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Comitê Extraordinário COVID-19
DELIBERAÇÃO DO COMITÊ EXTRAORDINÁRIO COVID-19 Nº 163, DE 24 DE JUNHO DE 2021.

Altera a Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 45, de 13 de maio de 2020, que aprova a reclassifica-
ção das fases de funcionamento das atividades socioeco-
nômicas nas macrorregiões de saúde previstas no Plano 
Minas Consciente e adota a Onda Roxa nas macrorregiões 
de saúde que especifica.

O COMITÊ EXTRAORDINÁRIO COVID-19, no exercício de atribuição que lhe confere o 
art. 2º do Decreto nº 47.886, de 15 de março de 2020, e tendo em vista o disposto na Lei Federal nº 13.979, de 
6 de fevereiro de 2020, na Lei nº 13.317, de 24 de setembro de 1999, no Decreto NE nº 113, de 12 de março de 
2020, no Decreto nº 47.891, de 20 de março de 2020, no Decreto nº 48.102, de 29 de dezembro de 2020, e nas 
Resoluções da Assembleia Legislativa nº 5.529, de 25 de março de 2020, nº 5.554, de 17 de julho de 2020, e nº 
5.558, de 11 de fevereiro de 2021,

DELIBERA :

Art. 1º – O Anexo I da Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 nº 45, de 13 de maio de 
2020, passa a vigorar na forma do Anexo desta deliberação.

Art. 2º – Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação.
Belo Horizonte, aos 24 de junho de 2021.

FÁBIO BACCHERETTI VITOR
Secretário de Estado de Saúde

MATEUS SIMÕES DE ALMEIDA
Secretário-Geral

MÁRCIO LUÍS DE OLIVEIRA
Consultor-Geral de Técnica Legislativa

ANA MARIA SOARES VALENTINI
Secretária de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

GUILHERME AUGUSTO DUARTE DE FARIA
Secretário de Estado Adjunto de Desenvolvimento Econômico, respondendo pela
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico

ELIZABETH JUCÁ E MELLO JACOMETTI
Secretária de Estado de Desenvolvimento Social

JULIA FIGUEIREDO GOYTACAZ SANT’ANNA
Secretária de Estado de Educação

GUSTAVO DE OLIVEIRA BARBOSA
Secretário de Estado de Fazenda

FERNANDO SCHARLACK MARCATO
Secretário de Estado de Infraestrutura e Mobilidade

ROGERIO GRECO
Secretário de Estado de Justiça e Segurança Pública

LUÍSA CARDOSO BARRETO
Secretária de Estado de Planejamento e Gestão

SÉRGIO PESSOA DE PAULA CASTRO
Advogado-Geral do Estado

SIMONE DEOUD SIQUEIRA
Ouvidora-Geral do Estado

EDGARD ESTEVO DA SILVA, Coronel
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais

OSVALDO DE SOUZA MARQUES, Coronel
Chefe do Gabinete Militar do Governador

IRENE ANGELICA FRANCO E SILVA LEROY
Chefe Adjunto da Polícia Civil, respondendo pela Polícia Civil do Estado de Minas Gerais

RODRIGO SOUSA RODRIGUES, Coronel
Comandante-Geral da Polícia Militar de Minas Gerais

ANEXO
(a que se refere o art. 1º da Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 nº 163, de 24 de 

junho de 2021)

“ANEXO I
(a que se refere o art. 1º da Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 nº 45, de 13 de maio 

de 2020)

ÍNDICE
DESCRIÇÃO DAS ONDAS

ONDA: DESCRIÇÃO:
Onda vermelha: Maior restrição de atividade socioeconômica;
Onda amarela: Média restrição de atividade socioeconômica;
Onda verde: Menor restrição de atividade socioeconômica;
Onda roxa: Protocolo Onda Roxa em Biossegurança Sanitário-Epidemiológico a que se refere o Anexo II 

da Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 nº 45, de 13 de maio de 2020.

- MACRORREGIÕES -

MACRORREGIÃO
RECLASSIFICAÇÃO DA FASE DE ABERTURA

CLASSIFICAÇÃO 
(DE 19/06/2021 A 25/06/2021)

RECLASSIFICAÇÃO 
(DE 26/06/2021 A 02/07/2021)

SITUAÇÃO DO CENÁRIO 
EPIDEMIOLÓGICO E ASSISTENCIAL 

(DE 26/06/2021 A 02/07/2021)
Centro Onda vermelha Onda vermelha

Centro-Sul Onda vermelha Onda vermelha
Situação agravada em razão de cenário epidemioló-
gico e assistencial desfavorável – § 5º do art. 2º-A da 
Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 39, de 29 de abril de 2020.

Jequitinhonha Onda vermelha Onda vermelha
Leste Onda vermelha Onda vermelha

Leste-Sul Onda vermelha Onda vermelha
Situação agravada em razão de cenário epidemioló-
gico e assistencial desfavorável – § 5º do art. 2º-A da 
Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 39, de 29 de abril de 2020.

Nordeste Onda vermelha Onda vermelha
Situação agravada em razão de cenário epidemioló-
gico e assistencial desfavorável – § 5º do art. 2º-A da 
Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 39, de 29 de abril de 2020.
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Noroeste Onda vermelha Onda vermelha
Norte Onda vermelha Onda vermelha

Oeste Onda vermelha Onda vermelha
Situação agravada em razão de cenário epidemioló-
gico e assistencial desfavorável – § 5º do art. 2º-A da 
Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 39, de 29 de abril de 2020.

Sudeste Onda amarela Onda amarela

Sul Onda vermelha Onda vermelha
Situação agravada em razão de cenário epidemioló-
gico e assistencial desfavorável – § 5º do art. 2º-A da 
Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19 
nº 39, de 29 de abril de 2020.

Triângulo-Norte Onda vermelha Onda vermelha
Triângulo-Sul Onda vermelha Onda vermelha
Vale do Aço Onda amarela Onda amarela

”
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Secretaria-Geral
Secretário-Geral: Mateus Simões de Almeida

Expediente
ATO DA SUPERINTENDENTE DE 

PLANEJAMENTO, GESTÃO E FINANÇAS
A SUPERINTENDENTE DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E 
FINANÇAS daSECRETARIA-GERAL, no uso da competência dele-
gada pela Resolução Secretaria-Geral nº 005, de 08/07/2019 AUTO-
RIZA AFASTAMENTO PARA GOZO DE FÉRIAS PRÊMIO, nos 
termos da Resolução Seplag nº 22, de 25 de abril de 2003, conforme 
Deliberação Comitê Extraordinário COVID-19 nº 2, de 16/03/2020, 
aos servidores:
- MARCO ANTÔNIO EVANGELISTA, Masp: 907161-4, pelo período 
de 15 dias, referentes ao 5º quinquênio, a contar de 14/06/2021;
- ANTÔNIO ROBERTO DA SILVA, Masp: 371664-4, por 01 mês, 
referentes ao 3º quinquênio, a contar de 18/06/2021.
 REGISTA AFASTAMENTO POR MOTIVO DE LUTO, nos termos da 
alínea “b” do art. 201 da Lei nº 869/1952, por 8 (oito) dias, ao servidor 
WELLINGTON GONÇALVES DUARTE REIS, MASP: 1395679-2, 
a partir de 13/06/2020.
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Controladoria-
Geral do Estado
Controlador-Geral: Rodrigo Fontenelle de Araújo Miranda

Expediente
CORREGEDORIA-GERAL

 DESPACHO
O Corregedor-Geral, no uso da competência delegada por meio da 
Resolução CGE nº 17, de 17 de junho de 2019, e com fundamento no 
Decreto Estadual nº 47.774/2019, artigo 32, inciso II, e artigos 218 e 
219 da Lei Estadual nº 869, de 05 de julho de 1952, considerando o 
que consta da Sindicância Administrativa Investigatória instaurada pela 
Portaria de Instauração/COGE nº 45/2019, com extrato publicado no 
Diário Oficial de 29/06/2019, determina o encerramento das apurações 
e o ARQUIVAMENTO dos autos.

Corregedoria-Geral, Belo Horizonte, 24 de junho de 2021.
Vanderlei Daniel da Silva

Corregedor-Geral
24 1497607 - 1

DESPACHO
O Corregedor-Geral, no uso da competência que lhe confere a Reso-
lução CGE nº 17/2019, considerando o que consta no Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria COGE Nº 24/2018, 
publicada no Diário Oficial do Executivo, em 10 de abril de 2018, no 
Relatório final da comissão processante e no Parecer Núcleo Técnico nº 
56/2021, ABSOLVE: Bárbara Nascimento Martins, MASP 752.584-3, 
admissão 1, Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamen-
tal (EPPGG), Lumena Santos Chaves, MASP 1.195.885-0, admissão 1, 
à época dos fatos Diretora de Provisão da SEPLAG, Soraya de Fátima 
Mourthe Marques Lage, MASP 752.626-2, admissão 1, à época dos 
fatos ocupante do cargo de recrutamento amplo de Superintendente 
Central de Administração de Pessoal, Secretaria da Fazenda, Luiz Sil-
vério Pereira Meireles, MASP 1.018.636-9, admissão 1, à época dos 
fatos ocupante do cargo de recrutamento amplo de Diretor Técnico da 
Fundação TV Minas Cultural e Educativa.
Nos termos do art. 272, §2º do Código de Processo Civil, considera-se 
para fins de intimação a presente publicação na pessoa dos (ex)agentes 
públicos acima qualificados e de seus advogados: Dr. Ronaldo da Silva 
Ferreira e Costa OAB/MG 56.918, Dra. Mônica Aragão Martiniano 
Ferreira e Costa OAB/MG 56.669, e Dra. Ana Clara Mourthé Marques 
Lage OAB/MG 141.223.

EXTRATO DE PORTARIA DE INSTAURAÇÃO/COGE Nº 09/2021
Processo Administrativo Disciplinar
Processados: C.F.R, Masp 1.127.886-8, admissão 1; S.V.O.M, Masp 
1.107.819-3, admissão 1.
Comissão Processante: Presidente: Sinval de Deus Vieira, MASP 
664.878-6;
Membros: Renata Emara Naziazena, MASP 391.879-4 e Tânia Paula 
Machado, MASP 373.836-6.

PORTARIA/COGE Nº 68/2021
O Corregedor-Geral, no uso da competência estabelecida no artigo 32 
do Decreto Estadual n° 47.774, de 03 de dezembro de 2019, e com base 
no artigo 219 da Lei Estadual nº 869, de 05 de julho de 1952, tendo 
em vista os motivos apresentados pelo Sr. Presidente da Comissão Sin-
dicante e, ainda, o disposto no Decreto nº 48.155, de 19 de março de 
2021, RESOLVE:
Art. 1º Reconduzir a Comissão da Sindicância Patrimonial instaurada 
pela Portaria/COGE Nº 03/2021, publicada no Diário Oficial do Exe-
cutivo em 27 de fevereiro de 2021, para concluir os respectivos traba-
lhos no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da publicação da presente 
portaria.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

PORTARIA/COGE Nº 69/2021
O Corregedor-Geral, no uso da competência estabelecida no artigo 32 
do Decreto Estadual n° 47.774, de 03 de dezembro de 2019, e com base 
no artigo 219 da Lei Estadual nº 869, de 05 de julho de 1952, tendo em 
vista os motivos apresentados pelo Sr. Presidente da Comissão Pro-
cessante e, ainda, o disposto no Decreto nº 47.890, de 19 de março de 
2020, e no Decreto nº 48.155, de 19 de março de 2021, RESOLVE:
Art. 1º Substituir os membros da Comissão no Processo Administrativo 
Disciplinar instaurado pela Portaria/COGE nº 38/2019, publicada no 
Diário Oficial do Executivo em 11 de maio de 2019, pelas servidoras 
Vanderlice Ribeiro dos Santos, MASP 1.117.803-5, Wallace Frank da 
Silva, MASP 1.371.808-5, e Tânia Paula Machado, MASP 373.836-6, 
para, sob a presidência da primeira, concluírem os respectivos trabalhos 
no prazo de 60 (sessenta) dias.
Art. 2° Esta portaria entra em vigor na data da sua publicação.

PORTARIA/COGE Nº 70/2021
O Corregedor-Geral, no uso da competência estabelecida no artigo 32 
do Decreto Estadual n° 47.774, de 03 de dezembro de 2019, e com base 
no artigo 219 da Lei Estadual nº 869, de 05 de julho de 1952, tendo 
em vista os motivos apresentados pela Sra. Superintendente Central de 
Responsabilização de Agentes Públicos e, ainda, o disposto no Decreto 
nº 47.890, de 19 de março de 2020, e no Decreto nº 48.155, de 19 de 
março de 2021, RESOLVE:
Art. 1º Substituir os membros da Comissão no Processo Administrativo 
Disciplinar instaurado pela Portaria/COGE nº 43/2019, publicada no 
Diário Oficial do Executivo em 07 de junho de 2019, pelos servido-
res Sinval de Deus Vieira, MASP 664.878-6, Wallace Frank da Silva, 
MASP 1.371.808-5, e Tânia Paula Machado, MASP 373.836-6, para, 
sob a presidência do primeiro, concluírem os respectivos trabalhos no 
prazo de 60 (sessenta) dias.
Art. 2° Esta portaria entra em vigor na data da sua publicação.

PORTARIA/COGE Nº 71/2021
O Corregedor-Geral, no uso da competência estabelecida no artigo 32 
do Decreto Estadual n° 47.774, de 03 de dezembro de 2019, e com base 
no artigo 219 da Lei Estadual nº 869, de 05 de julho de 1952, tendo em 
vista os motivos apresentados pelo  Sr. Presidente da Comissão Pro-
cessante e, ainda, o disposto no Decreto nº 47.890, de 19 de março de 
2020, e no Decreto nº 48.155, de 19 de março de 2021, RESOLVE:
Art. 1º Reconduzir a Comissão dos Processos Administrativos Discipli-
nares instaurados pelas Portarias relacionadas no quadro a seguir, para 
conclusão dos respectivos trabalhos no prazo de 60 (sessenta) dias a 
contar da publicação da presente portaria.

Portarias Extrato publicado no Diário 
Oficial do Executivo do dia

COGE Nº 73/2018 22 de setembro de 2018.

COGE Nº22/2019 26 de março de 2019.

COGE Nº04/2021 27 de março de 2021.

COGE Nº 07/2021 24 de abril de 2021.

COGE Nº 08/2021 24 de abril de 2021.

 Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
 Corregedoria-Geral, Belo Horizonte, 24 de junho de 2021.

 Vanderlei Daniel da Silva
 Corregedor-Geral
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Documento assinado eletrônicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017. 
A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/autenticidade, sob o número 320210624230444015.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Ata de Reunião

57° REUNIÃO DO GRUPO EXECUTIVO DO PLANO MINAS CONSCIENTE

DATA:

23/06/2021

LOCAL:

 Plataforma Google Meet   

INÍCIO:

15:00

TÉRMINO:

16:00

 

MEMBROS PRESENTES ÓRGÃO

Douglas Augusto Oliveira Cabido - Subsecretário de Desenvolvimento Regional SEDE

Luiza Hermeto Coutinho Campos - Chefe de Gabinete da Secretaria Estadual de Saúde SES

Ronaldo Cesar Antunes de Oliveira - Coordenador Especial da Consultoria Técnico-Legislativa CTL

Juliano Fisicaro Borges – Chefe de Gabinete da Secretaria de Governo  SEGOV

Marcel Dornas Beghini - Secretário-Geral Adjunto do Estado   SGG

Luiz Cláudio Fernandes Lourenço Gomes - Secretário Adjunto da Secretaria de Estado de
Fazenda SEF

 

CONVIDADOS

 Guilherme Levy - Associação Mineira dos Municípios

Fernanda Heloise Fonseca - Secretaria de Estado de Cultura e Turismo 

 

1. Análise de Ondas

O Grupo executivo iniciou a reunião tendo acesso ao Relatório Técnico nº 63/SES/COES MINAS COVID-
19/2020, emitido pelo Centro de Operação de Emergências em Saúde – COES-Minas.

Foi demonstrada uma queda nos indicadores de forma geral para a maior parte das macrorregiões, com
tendência de melhora na taxa de incidência, e continuidade na queda tanto de casos quanto de óbitos
confirmados, em média, verificando-se, igualmente, uma queda na série histórica de SRAG por
macrorregião. As regiões Nordeste e Jequitinhonha vêm sendo acompanhadas com maior detalhamento,
tendo em vista flutuações recentes de seus indicadores, que podem indicar uma piora eventual da
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pandemia.
A grande novidade da semana foi a realização de uma comparação entre os casos leves, casos graves e
óbitos e, apesar da alta taxa de casos leves, o número de casos graves e óbitos vem diminuindo
consideravelmente, o que implica que apesar da alta incidência, as pessoas estão contraindo o vírus, mas
seus sintomas não vem se agravando na mesma proporção do que se via anteriormente.

Segue a listagem das Ondas recomendadas pelo COES para cada Macro, e que foram confirmadas pelo
Grupo Executivo:

Centro: Onda Vermelha

Centro Sul: Onda Vermelha (Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável)

Jequitinhonha: Onda Vermelha

Leste: Onda Vermelha

Leste do Sul: Onda Vermelha (Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável)

Nordeste: Onda Vermelha (Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável)

Noroeste: Onda Vermelha

Norte: Onda Vermelha

Oeste: Onda Vermelha (Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável)

Sudeste: Onda Amarela

Sul: Onda Vermelha (Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável)

Triângulo do Norte: Onda Vermelha 

Triângulo do Sul: Onda Vermelha

Vale do Aço: Onda Amarela

 

2. Flexibilização de horários de funcionamento

Foi apresentado pela representante da Secretaria de Cultura e Turismo na reunião,  Fernanda Heloise
Fonseca, o pleito dos setores de bares e restaurantes quanto à possibilidade de flexibilização dos horários
de funcionamento até às 22:00 horas, quando na Onda Vermelha com Cenários Desfavoráveis, bem como
o aumento de demandas oriundas de atrativos ao ar livre, como parques.

Considerando a avaliação dos indicadores da semana, o Grupo Executivo concluiu que, diante da atual
estabilidade geral dos indicadores em patamares relativamente altos, esse não seria o momento
apropriado para analisar a possibilidade dessa flexibilização, mas indicou a possibilidade de reanálise a
partir dos dados a serem apresentados na próxima reunião.

 

3. Ações de Enfrentamento

A SES apresentou atualização das ações específicas de enfrentamento à pandemia nas regiões que se
encontram em Cenário Epidemiológico e Assistencial Desfavorável, envolvendo    monitoramento  de
oxigênio e medicamente,  transferência de pacientes clínicos preventivamente para fins de diminuição da
pressão assistencial, comunicações social e sanitária, monitoramento de contatos, entre outras.

 

RONALDO CESAR ANTUNES DE OLIVEIRA

COORDENADOR ESPECIAL DA CONSULTORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA

 

DOUGLAS AUGUSTO OLIVEIRA CABIDO 

SUBSECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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LUIZA HERMETO COUTINHO CAMPOS  

CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE​

 

JULIANO FISICARO BORGES

CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA DE GOVERNO 

 

​LUIZ CLÁUDIO FERNANDES LOURENÇO GOMES 




SECRETÁRIO ADJUNTO DA SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

 

MARCEL DORNAS BEGHINI

SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DO ESTADO

Documento assinado eletronicamente por Douglas Augusto Oliveira Cabido, Subsecretário(a), em
23/06/2021, às 17:40, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Marcel Dornas Beghini, Secretário(a) de Estado Adjunto,
em 23/06/2021, às 18:57, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Juliano Fisicaro Borges, Chefe de Gabinete, em
23/06/2021, às 19:16, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Ronaldo César Antunes de Oliveira, Coordenador(a), em
23/06/2021, às 19:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Luiza Hermeto Coutinho Campos, Chefe de Gabinete, em
23/06/2021, às 19:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 31264310
e o código CRC FD501476.

Referência: Processo nº 1220.01.0001740/2020-07 SEI nº 31264310

https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico

Subsecretaria de Desenvolvimento Regional

Nota Técnica nº 32/SEDE/SUBDER/2021

PROCESSO Nº 1220.01.0002752/2020-37

RELATÓRIO ECONÔMICO - 23/06/2021

 

DADOS ECONÔMICOS

 

As exportações de Minas Gerais somaram US$ 14,363 bilhões nos primeiros cinco meses de
2021 representando alta de 49% sobre os US$ 9,593 bilhões do exercício anterior e somando, em
termos de volume, 61,276 milhões de toneladas contra 49,199 milhões de toneladas em 2020, de
acordo com a Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais (Secint) do
Ministério da Economia. O desempenho do Estado foi de US$ 26 bilhões, quando considerado o
ano de 2020,  representando 12,6% do total das vendas internacionais nacionais, que chegaram a
US$ 209,921 bilhões. Comparado às remessas ao exterior realizadas em 2019, no valor de US$
25,138 bilhões, houve elevação de 4,4%. Já em volume, as exportações somaram 144 milhões de
toneladas no decorrer do ano passado contra 141 milhões de toneladas em 2019, representando
um aumento de 2,41% entre os exercícios.

O primeiro trimestre registrou redução de 700 mil vagas de trabalho no Estado de Minas Gerais,
comparado com o mesmo período do ano passado, passando de 9,9 milhões de ocupados para 9,2
milhões. No mesmo sentido, o  número de desocupados subiu de 1,3 milhão para 1,5 milhão,
enquanto  fora da força de trabalho o número subiu de 6,5 milhões para 7,2 milhões na mesma
base de comparação. 

O comércio varejista em Minas Gerais apresentou um avanço de 0,2% de março para abril deste
ano, tendo acumulado do ano até abril, um registro de crescimento de 9,6% na comparação com
igual intervalo do ano passado, conforme dados da Pesquisa Mensal do Comércio, divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Entre as atividades de destaque investigadas e
que apresentaram avanço na comparação com o mesmo mês do ano anterior, para o comércio
varejista, estão móveis (133,8%), tecidos, vestuários e calçados (99,9%) e eletrodomésticos
(53,2%). No comércio varejista ampliado, o setor de veículos, motocicletas, partes e peças
apresentou avanço de 97,9% e o setor de material de construção, de 33,7%. Ainda segundo a
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Minas Gerais (Fecomércio-MG),
foi registrada uma recuperação de 32% para o comércio varejista ampliado, saldo positivo
comparado ao mesmo período do ano anterior, marcado por restrição em investimento. 

O Sebrae Minas realizou uma análise das principais mudanças ocorridas no perfil das atividades
empresariais do microempreendedor individual (MEI) durante a pandemia. Apesar do saldo geral
positivo de mais de 204 mil MEI entre março do ano passado e março deste ano, um crescimento
de 19% no período, algumas atividades cresceram muito com as medidas de restrição adotadas,
enquanto outras sofreram bastante e, em alguns casos, estão à beira da extinção. O levantamento
mostra que as atividades relacionadas ao transporte de pessoas e mercadorias (serviços de
aplicativo) e à venda de peças e acessórios para motocicletas estão entre as que mais cresceram no
período. Em sentido oposto, a maior retração de registros de MEI durante a pandemia foi em
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atividades obsoletas, a exemplo de locação de DVD e fitas de vídeo, ou fortemente impactadas pela
pandemia, como é o caso dos profissionais que trabalham com transporte escolar independente.

As vendas de veículos novos, em Minas Gerais, cresceram 232,02% em maio na comparação com
igual mês do ano passado. No acumulado do ano, os resultados também são positivos e mostram
um aumento de 21,13%, com realização de 56.124 emplacamentos no Estado no mês passado,
enquanto no mês de maio de 2020 foram feitos 16.904 emplacamentos, segundo dados
regionalizados da Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). Ainda
conforme dados da Federação, somente nos segmentos de automóveis e comerciais leves, as
vendas do Estado subiram 326,13% em maio na comparação com o mesmo mês do ano passado.
No acumulado dos cinco primeiros meses, nos segmentos de auto e comercial leve foram
comercializados 168.655 unidades em Minas Gerais. O número representa um aumento de 20,22%
na comparação com o período de janeiro a maio do ano passado, quando foram registradas
140.292 unidades. Em Minas, as vendas de caminhões e ônibus cresceram 76,68% no último mês.
Ao todo, os emplacamentos do segmento chegaram a   1.576 unidades no Estado, frente às 892
unidades registradas em maio de 2020. De janeiro a maio, os emplacamentos somaram 6.859
unidades ante as 4.829 unidades comercializadas nos primeiros cinco meses de 2020,
representando um avanço de 42,04% no período.

Já em relação aos números referentes apenas às Micro e Pequenas Empresas (MPE) mineiras,
houve acúmulo de um saldo de mais de 74 mil vagas com carteira assinada no primeiro
quadrimestre.  De acordo com o estudo, as micro e pequenas empresas mineiras foram
responsáveis por 11% do saldo de empregos do país nos quatro primeiros meses do ano, que
chegou a 678 mil vagas. O saldo de empregos das MPE mineiras, em abril, foi 59% menor que o
mês anterior, ainda como reflexo da segunda onda da Covid-19. No acumulado de 2021, os setores
de serviços e indústria foram os que obtiveram os melhores saldos de emprego, 25.784 vagas e
18.494 vagas, respectivamente, logo depois vem o comércio com o saldo de 13.714 empregos e a
construção civil com 11.978 postos de trabalho.

Uma em cada 10 empresas optantes pelo Simples Nacional se tornaram inativas em Minas Gerais.
É o que mostra o levantamento realizado pelo Sebrae Minas com base nos dados da Receita
Federal. No total, 272.976 pequenos negócios do estado não entregaram a Declaração Anual do
Simples Nacional nos últimos dois anos e foram consideradas inaptos pela Receita. A maioria (62%)
é Microempreendedor Individual (MEI). Cerca de 2,7 milhões de empresas se tornaram inaptas em
todo o país, sendo 2,4 milhões optantes pelo Simples – MEI, Microempresa (ME) e Empresa de
Pequeno Porte (EPP). Vale ressaltar que ao ter o CNPJ declarado inapto, o empresário fica impedido
de abrir outra empresa e pode responder pelas dívidas do negócio como pessoa física, entre outras
consequências. A representatividade do MEI no total de pequenos negócios em Minas Gerais
saltou de 62% para 63%, enquanto a das microempresas (ME) caiu de 34% para 32% e das
empresas de pequeno porte (EPP) se manteve em 4%.

Os donos de pequenos negócios de Minas Gerais seguem pouco confiantes em relação às suas
atividades no curto e médio prazo, como mostra a pesquisa ISCON (Índice Sebrae de Confiança dos
Pequenos Negócios) de abril, realizada pelo Sebrae Minas. Foi o segundo mês sucessivo de queda
no ISCON e o pior resultado do indicador no ano: 89.  Em março, o índice já tinha sofrido uma piora
expressiva, chegando a 92, ou seja, 17 pontos abaixo que o de fevereiro. O ISCON é composto por
dois subíndices: o Índice de Situação Recente (ISR) e o Índice de Situação Esperada (ISE). Um ISCON
maior que 100 indica tendência de expansão da atividade, igual a 100, tendência de estabilidade e,
menor que 100, de retração.  O ISR de abril ficou em 49 pontos, 11 pontos abaixo em relação a
março. Já o ISE se manteve em 109, indicando melhores expectativas em relação à economia nos
próximos três meses. A Construção Civil apresentou uma queda de 22 pontos no ISCON de abril.
Apesar da redução expressiva, o setor segue como o mais confiante (100 pontos), mas agora não
mais com tendência de crescimento e sim de estabilidade.

O número de pequenos negócios abertos em Minas Gerais caiu 13% em abril, comparado ao
mesmo mês do ano passado. É o segundo pior resultado do ano, com pouco mais de 19 mil
empresas do segmento (MEI, ME e EPP) abertas no estado, de acordo com
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o  levantamento  realizado pelo Sebrae Minas.  De janeiro a abril houve uma queda de 3,24% na
abertura de pequenos negócios, totalizando em torno de 111 mil CNPJ criados nos quatro
primeiros meses de 2021. A queda mais expressiva foi entre os microempreendedores individuais
(MEI). Em abril, a retração no registro de novos MEI foi de 16% em relação ao mesmo mês de 2020.
No acumulado do ano, a queda é de quase 6% em relação ao mesmo período do ano passado. Por
outro lado, cerca de 6,8 mil pequenos negócios encerraram as atividades em Minas Gerais no mês
de abril. Comparativamente, em relação ao mesmo mês no ano de 2020, houve aproximadamente
15% menos fechamento de pequenos negócios esse ano que no ano anterior. O maior percentual
de queda no número de CNPJ encerrados foi entre as ME (-30%), seguido pelas EPP (-22%) e pelo
MEI (-8%). 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção industrial no
Estado apresentou um crescimento de 1,7% em março na comparação com fevereiro, na série com
ajuste sazonal. O resultado positivo da indústria mineira ficou acima da média nacional que
apresentou queda de 2,4% frente a fevereiro.  Por outro lado, atividades de fabricação de celulose,
papel e produtos de papel recuaram 37,8%, fabricação de outros produtos químicos caiu 14,4% e
fabricação de produtos alimentícios ficou 2,8% menor.  No acumulado de janeiro a março, o
resultado da indústria mineira também foi positivo, os dados do IBGE mostram que a expansão em
Minas Gerais foi de 9,5% no primeiro trimestre. A variação positiva também ficou maior do que a
verificada na média nacional, que avançou 4,4% frente ao primeiro trimestre de 2020. Os avanços
mais expressivos foram vistos na fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias
(47,4%), fabricação de produtos têxteis (18%) e fabricação de produtos de minerais não-metálicos,
com alta de 17,8%.

O faturamento do setor industrial mineiro avançou novamente, pela quinta vez consecutiva. Em
março, na comparação com fevereiro, o incremento foi de 2,8%, com alta de 8,9% da indústria
extrativa e de 3,6% da indústria de transformação.  Houve expansão também quando se utiliza
outras bases de comparação: frente a março do ano passado, o crescimento foi de 21,7%. Já no
primeiro trimestre, a alta foi de 15,6% e no acumulado de 12 meses de 4,1%, segundo Pesquisa
Indicadores Industriais (Index), da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg).

Cerca de 20% dos microempreendedores individuais (MEI) de Minas Gerais se formalizaram
durante a pandemia e 60% deles abriram um negócio por oportunidade nesse período, como
mostra a pesquisa realizada pelo Sebrae Minas para avaliar o perfil dos novos MEI, segmento que
corresponde a 63% dos pequenos negócios do estado.  Entre março de 2020 e abril deste ano,
215.025 novos MEI chegaram ao mercado, totalizando 1.342.377 formalizados.

O governo do Estado projeta um déficit de R$ 16,2 bilhões para este ano, fruto de uma previsão de
R$ 105,7 bilhões em receitas e de R$ 121,9 bilhões de despesas. Apenas no primeiro trimestre a
arrecadação de Minas Gerais somou R$ 21,7 bilhões ou o equivalente a 20,5% do total estimado
para o exercício. Apesar do recrudescimento da pandemia de Covid-19 nos primeiros meses de
2021 e a consequente limitação de funcionamento de muitas atividades econômicas, o montante
ainda é maior que os R$ 18,7 bilhões.

A intensificação da pandemia de Covid-19 e as restrições mais rígidas para conter sua disseminação
golpearam em cheio em março o setor de serviços do Brasil, que encolheu no ritmo mais forte em
oito meses, mostrou a pesquisa Índice de Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês). O PMI de
serviços para o Brasil caiu a 44,1 em março, de 47,1 em fevereiro, aprofundando-se pelo terceiro
mês seguido ainda mais abaixo da marca de 50, que separa crescimento de contração, segundo
dados do IHS Markit. Além disso, foi o ritmo mais forte de redução desde julho de 2020.

A fraqueza no setor de serviços e a redução no ritmo de crescimento da indústria no Brasil levaram
o PMI Composto a cair a uma mínima em nove meses de 45,1 em março, ante 49,6 em fevereiro.

Os custos da produção de leite, em Minas Gerais, não param de subir, o que vem comprometendo
cada vez mais a margem de lucro dos produtores. Somente em fevereiro, foi registrado aumento de
3,7% nos custos, elevando para 6,1% a alta acumulada no primeiro bimestre deste ano.  Nos
últimos 12 meses, a inflação dos insumos chegou a 29,13%. A alta expressiva se deve ao
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encarecimento, com maior destaque, da alimentação concentrada, que é à base de milho e soja,
grãos que estão com preços valorizados e baixa oferta. 

Segundo a Pesquisa Investimentos na Indústria, desenvolvida anualmente pela Federação das
Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg) em parceria com a Confederação Nacional da
Indústria (CNI), cerca de 74% das indústrias em Minas Gerais pretendem realizar investimentos em
2021. O número, entretanto, é menor do que o verificado no ano passado (76%) e o menor em
quatro anos.

Minas Gerais deve registrar um novo recorde no faturamento da produção agrícola e pecuária em
2021. De acordo com os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), o
Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) estimado para o Estado, com base nos dados de
janeiro, é de R$ 100,6 bilhões, aumento de 1,72% frente a 2020.  Neste ano, o impulso vem,
principalmente, da soja, que superou o VBP do café e deve alcançar um faturamento bruto de R$
18,7 bilhões, alta de 33,6%. Produtos como o milho e bovinos também apresentam resultados
positivos.

Após enfrentar perdas em 2020, a expectativa do setor têxtil de Minas Gerais é superar os desafios
e retomar o crescimento em 2021. A projeção é ampliar em 5% os resultados obtidos em 2020. No
ano passado, a crise provocada pela pandemia de Covid-19 impactou de forma negativa na
demanda pelos produtos do setor, que ainda enfrenta aumento dos custos e falta de matérias-
primas.

 

CENÁRIO ECONÔMICO

 

Os resultados do Produto Interno Bruto (PIB) de Minas Gerais referentes ao 1º trimestre de
2021  foram divulgados pela Fundação João Pinheiro,  apresentando  queda de 0,2% na comparação ao
último período no ano passado. Foi observado um  crescimento na agropecuária (0,8%) e nos serviços
(0,2%), e um recuo na indústria (-0,4%). O resultado do Estado diverge do resultado no Brasil, que
cresceu 1,2%.

O desempenho desfavorável da atividade de energia e saneamento foi considerando um
dos fatores primordiais para tal diferença, que, de maneira distinta aos trimestres anteriores, em que o
consumo empresarial de energia elétrica recuou em função das paralisações temporárias das atividades
econômicas, a queda do nível de atividade em Minas Gerais foi principalmente provocada pela redução
na geração de eletricidade, que, conforme dados do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), houve
uma  redução do volume útil dos principais reservatórios hidroelétricos mineiros, ocasionada pela
estiagem que, ao longo de 2020, ocasionou  queda no volume de energia gerada neste ano,
especialmente  nas usinas de Emborcação, Furnas e Itumbiara. O volume total de energia gerada, de
janeiro a março, ficou 38,2% abaixo do quarto trimestre do ano passado e 24,5% menor do que o medido
no primeiro trimestre de 2020.

O volume de Valor Adicionado Bruto (VAB), a riqueza criada pelo segmento de energia e
saneamento em Minas Gerais, recuou 6,4%, comparada no período de outubro a dezembro/2020, e 8,2%
ao primeiro trimestre de 2020, destoando mais uma vez do que vem sendo observado no Brasil, em que
verificou-se  expansão do segmento de  0,9% e 2,1%, respectivamente, na mesma margem  de
comparação.

A redução do PIB mineiro também restou influenciada pela indústria de transformação,
que, em comparações envolvendo o primeiro semestre de 2021 com o quarto trimestre de 2020,
demonstrou uma redução nacional de 0,5%, enquanto em Minas Gerais foi mais acentuada, com redução
de 1,7% em igual período.  

Nesse panorama a atividade que apresentou crescimento mais expressivo no VBC foi a
indústria extrativa mineral, com 7,4%, quando comparada ao último trimestre de 2020, como efeito da da
evolução positiva dos preços das commodities, sobretudo o minério de ferro. Outra atividade em âmbito
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estadual que  apresentou desempenho superior ao panorama nacional foi a construção civil: enquanto
Minas Gerais apresentou um percentual de 3,1%, o Brasil apresentou 2,1%. 

Entre as atividades que contribuíram para gerar Valor Adicionado, a agropecuária registrou
crescimento de 5,4% em relação a igual período do ano anterior, sendo  tal resultado explicado pelo
desempenho da safra de soja - principalmente para a economia nacional, que tem o grão como principal
produto da pauta agrícola - feijão e batata.

 

Documento assinado eletronicamente por Douglas Augusto Oliveira Cabido, Subsecretário(a), em
22/06/2021, às 19:27, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 31204299
e o código CRC C911F39B.

Referência: Processo nº 1220.01.0002752/2020-37 SEI nº 31204299
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